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Il n’y a de foi inébranlable que celle qui peut regarder la raison face à face à tous les âges de l’humanité.


			(Só é inabalável a fé que pode enfrentar a razão face a face, em todas as épocas da humanidade.)


			Allan Kardec


		




		

			



Apresentação


			Corria o ano de 2009 e numa manhã recebemos a notícia de que Raymundo Espelho, um dos fundadores da editora Correio Fraterno, teria encontrado uma obra rara em um sebo.


			Tratava-se de um exemplar do primeiro livro espírita escrito por Herminio C. Miranda, em 1967, o primeiro de uma lista de mais de quarenta obras, que surgiriam ao longo de sua caminhada como pesquisador, ávido por compartilhar em livre exposição de ideias as conclusões a que fora chegando em seus estudos.


			Quarenta e dois anos depois de ter escrito Os procuradores de Deus, o autor relê sua obra e a vê de interesse do público leitor ainda, dizendo ser preciso apenas “uma escovada” para a atualização.


			O projeto para sua reedição tomou pulso. Ali estavam as sementes que seriam mais tarde desenvolvidas em temas empolgantes, que marcaram época, em livros como: Cristianismo – a mensagem esquecida, As marcas do Cristo, O evangelho gnóstico de Tomé, Os cátaros e a heresia católica e As sete vidas de Fénelon, dentre outros.


			Tirar o pó das páginas e fazer reluzir suas reflexões como pedras preciosas, trazia para Herminio uma preocupação: ele não sabia se daria tempo. “Se é que as leis divinas me permitirão ficar por aqui mais algum tempo, pois estou programado para completar 90 anos em janeiro próximo”, dizia ele em conversa amistosa em 2009. A cada diálogo, novas impressões. Suas ideias libertas e sua vontade de sempre fazer mais surgiam em nossas conversas impregnadas de sensações. O tempo se esvaía, comprometendo seus planos na Terra: “Deus sabe de mim”, dizia!


			Herminio partiu em julho de 2013, aos 93 anos, quando o livro estava ainda a caminho.


			Brilhando por seu frescor, carregado de verdades espirituais, eternas e imortais, aqui está o livro, embalado com nosso carinho e gratidão.


			Equipe Correio Fraterno
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Introdução


			Aquele que não proclama a verdade quando a conhece, torna-se cúmplice de mentirosos e falsários.


			­­Charles Péguy


			Caro leitor,


			Este livro é uma conversa mais ou menos informal acerca do problema da vida e da morte. Não me preocupou na sua elaboração o desenvolvimento de um plano muito metodizado, numa sequência rígida, pejada de citações eruditas e obscuras. Deixemos essas virtudes austeras aos sisudíssimos tratados de teologia. Estamos cansados de erudição e obscuridade. Pareceu-me chegado o tempo em que problemas vitais como esses devam ser examinados por nós outros, gente como você e eu. Até aqui, teólogos muito ilustres, na verdade, mas muito complicados, exerceram por nós esse mandato, como se lhes tivéssemos outorgado uma procuração de ilimitados poderes para cuidar disso para nós. Ficávamos na posição da massa ignara, que luta e sofre ici-bas,1 enquanto os cavaleiros andantes do intelecto pensavam por nós as nossas ideias, com a doce e piedosa intenção de no-las entregarem já escoimadas de erros e de alçapões que pusessem em perigo aquilo a que chamavam de salvação da nossa alma.


			Queremos agora uma discussão franca de problemas que tão profundamente nos interessam, por dizerem respeito à mais transcendental perquirição do ser humano: a majestosa equação da vida.


			Vamos, por nossa própria conta e risco, sacudir o pó que recobre os velhos e encarquilhados dogmas. Vamos fazer incidir sobre as antigas especulações as novas luzes que o homem vai conquistando com a sua maturação espiritual. Vamos ver onde acaba a ciência – se é que acaba – e onde começa a religião; ou se aquilo que nos parece uma linha demarcatória não resulta de mera deficiência dos nossos métodos de observação. Vamos tentar discutir em linguagem desataviada aquilo que teologias milenares têm procurado explicar a seu modo.


			Também quis conversar a nosso modo, sem me amarrar demais às formalidades dialéticas. Fui intercalando aqui e ali as ideias que me ocorriam ao sabor do momento, sem lhes tirar o frescor da espontaneidade. Às vezes, faço digressões; de outras, insisto num ponto já exposto e que me parece merecedor de destaque. Organizei para este livro modesto apenas um esquema sumário e o escrevi, quase todo, longe das obras de consulta, na despreocupação de umas férias em Caxambu (MG), à sombra das árvores e dos caramanchões do parque.


			Com toda a sua modéstia e a despeito de sua informalidade, porém, esta obra tem uma pretensão: destina-se de modo especial a criaturas inteligentes e arejadas. Aqueles que se acham ainda imantados à estreiteza do dogmatismo irredutível não encontrarão aqui leitura amena.


			Entendo que a inteligência tanto pode ser um ônus para o espírito como o dínamo da sua evolução. Agarrada a cadáveres ideológicos, é mais prejudicial do que a ignorância indiferente, porque esta ao menos não faz proselitismo. Pouco serve ao progresso de si mesmo e da humanidade aquele que se recusa a reexaminar sua posição, a discutir princípios que julgue irremovíveis, a abandonar ideias velhas por novas, depois de estudá-las, naturalmente.


			É a própria civilização que se renova nesses exames e nessas retomadas de posição. Só evolui aquele que tem a coragem de desligar-se de velhas fórmulas imprestáveis que já tiveram seu tempo e sua finalidade. Nisso está o drama e a glória dos que, através da história, têm procurado arrastar para frente a todos nós, os que às vezes se demoram na comodidade de uma ideia sem perceber que ela já se desvitalizou.


			A morte é apenas um incidente na escala evolutiva, início de uma pausa necessária sob todos os aspectos. Aos que estão, por assim dizer, iniciados nos seus segredos, é uma liberação que se espera em tranquila expectativa. Não pensam dessa forma, porém, aqueles que, no dizer de são Bernardo, ont la folie d’aimer leurs chaines.2 Os que apreciam a prisão da carne é porque ignoram as doçuras da liberdade post mortem.


			Reformulando um desgastado slogan, só resta dizer, leitor, que neste livro nada tem você a perder, senão as suas inquietações – se as tiver. Aos que não as têm, tanto melhor.


			A uns e outros, nos veremos um dia, alhures, aqui na vida terrena ou no mundo espiritual, nessa maravilhosa aventura da vida.


			Até por lá,
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					1.	 Aqui na Terra. (N.E.)


				


				

					2.	Têm a insanidade de gostar de suas correntes. (N.E.)


				


			


		




		

			



Livro Primeiro






		




		

			



O preparo da terra


			Ce que nous ignorons serait suffisant pour recréer le monde; et ce que nous savons ne peut prolonger d’un instant la vie d’une mouche.3


			Maurice Maeterlinck
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					3.	 O que ignoramos seria suficiente para recriar o mundo; e o que sabemos não é capaz de prolongar por um instante sequer a vida de uma mosca. (N.E.)
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			1.  O homem diante da morte


			

			A posição do homem diante do problema da morte está condicionada ao seu grau de conhecimento. Basicamente três são, no meu entender, as atitudes filosóficas que a criatura humana pode assumir nesse caso: temor, indiferença e serenidade.


			Temem a morte aqueles que se afligem em face do desconhecido, como também os que se deixaram impressionar pelas deformações de uma teologia medieval, semeada de terrores, ameaças, castigos e reparações.


			A indiferença também tem sua gênese na ignorância ou, se preferem a coisa mais atenuada, na descrença pura e simples que é outra forma de ignorância. Muita gente que se tem na conta de erudita ficaria perfeitamente bem nessa classificação. Naturalmente que podemos ser muito instruídos numas tantas coisas e totalmente jejunos em outras. O pior é que, quando conhecemos muito de determinado ramo de cultura, achamos (ou ‘acham’ por nós) que podemos entender de tudo o mais.


			Finalmente, no extremo oposto do espetro, vamos encontrar os que encaram a morte com tranquilidade. Espero que o leitor perceba logo a sutileza entre indiferença e tranquilidade. O indiferente pode parecer tranquilo, mas não em razão da sua indiferença e sim do seu desconhecimento. A tranquilidade, ao contrário, é segura de si porque sabe, é consciente. Para emprestar à classificação certo rigorismo – quase diria preciosista – poderíamos subdividir essa categoria em duas: a dos que são serenos por se crerem tocados pela graça e julgam ter assegurada a sua salvação, e a daqueles cuja serenidade emerge do conhecimento efetivo das condições de vida no mundo póstumo. Os primeiros ainda podem ter lapsos de temor, quando a dúvida se lhes insinua no espírito. É o crente que segue os preceitos da sua religião preferida e está certíssimo de que a obediência a esses preceitos lhe garante uma existência beatífica, após a crise da morte. Lá um dia, porém, diante de uma falta mais grave ou de uma dúvida mais séria, a pobre criatura sofre um curto-circuito. Sentindo balançar a confiança na teologia que lhe ensinaram, entra a confabular consigo mesma, repetindo o velho solilóquio shakespeareano.4


			Do que ficou dito, pode-se admitir sossegadamente que a diferença entre temor e serenidade em face da morte resume-se, em análise final, a uma questão de conhecimento. Não falo de conhecimento dessa ou daquela teologia, desse ou daquele postulado científico que tenham de alguma forma tratado do problema da morte: refiro-me ao conhecimento e ponto. Conhecer é compreender, é entender, esclarecer-se, saber. E nem tememos aquilo que conhecemos, nem podemos encarar com indiferença – conhecendo-lhe as justas medidas – um problema como o da morte.


			Logo, existe uma verdade mais profunda do que parece no ensinamento evangélico que preconiza: “Conhecereis a verdade e a verdade vos tornará livres.”


			


			

				

					4.	 To be or not to be, that is the question (Ser ou não ser, eis a questão), a famosa frase que encontra-se na cena I do ato III da peça A tragédia de Hamlet, príncipe da Dinamarca, de William Shakespeare. (N.E.)
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			2. O problema de Deus


			

			Não desejo, é claro, emprestar a este livro um cheiro de sacristia, nem discutir aqui os inúmeros aspectos religiosos suscitados pela questão. Não seria, porém, possível, fugir de alguns deles, pois o destino subsequente da criatura humana traz em si mesmo profundas implicações religiosas. Afinal de contas, a morte tem sido através dos tempos um dos principais objetos das cogitações teológicas, desde as religiões mais primitivas até as sofisticadas discussões e bizantinices da moderna teologia. Nesta, tanto se especula em torno da ideia de Deus que se esquece de praticar as virtudes que levam a Ele. O que não se pode, entretanto, é admitir que o assunto seja da alçada exclusiva da religião, como tem sido até agora, interpretado por aqueles a quem interessa a permanência do atual estado de coisas.


			Não é minha intenção aqui estender-me no debate acerca de Deus. Primeiro, porque não estamos ainda, os homens, equipados intelectual e moralmente para uma abordagem, mesmo primária, do assunto. Segundo, que não podemos considerar indispensável ao conhecimento do destino póstumo do ser humano o entendimento completo da natureza de Deus. É preciso, porém, ressaltar que também não estou interessado em arribar-me no outro extremo da escala e, influenciado por cientificismo autossuficiente e agnóstico, considerar inteiramente inadequada, superada e inútil a ideia de Deus.


			Quem se arrisca a expor seus pontos de vista a respeito de assuntos tão transcendentais, está na obrigação moral de exibir suas credenciais: acho tão perniciosa à evolução do espírito a descrença pseudocientífica, como o exagerado misticismo que atribui a Deus condições e características humanas, numa analogia que, sem corrigir o homem, avilta a ideia de Deus. Guardadas as devidas proporções, Deus é, para mim, como seria um profundo problema de mecânica celeste para uma criança que está aprendendo a somar. Que Ele existe é mais do que evidente. Este não é o lugar nem esta a oportunidade de repetir os argumentos e as razões que costumam ser invocados em apoio da afirmativa. Mesmo o velho Voltaire – tão injustiçado por aqueles que não o leram bem ou se o fizeram não o compreenderam – afirmava que, colocados diante de um relógio, não poderemos, de forma alguma, deixar de admitir a existência de um relojoeiro. E não será o Universo, largo e imenso laboratório, algo mais do que um simples mecanismo para marcar a convenção do tempo?


			Considero, portanto, para esta conversa inteiramente inócua a especulação em torno da existência de Deus. Dentro dos quadros atuais da ciência, nada temos a acrescentar ao que já se disse a respeito. De outro lado, há uma contradição filosófica irremovível no exame do problema: aqueles que teimam em definir Deus, cometem de início um erro semântico, pois o verbo em si já implica delimitar, pôr fim, subordinar alguma coisa a conceitos relativos. Ora, se não podemos alcançar a lua com as mãos, por que vamos reduzi-la a um queijo, apenas porque, pelo menos, entendemos o que é um queijo?
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			3. A ideia do espírito


		

			O ser não é uma realidade que se dá, mas a que busca a si mesma.


			Louis Lavelle


			Quanto à ideia do espírito, essa não; essa vamos examinar bem de perto, tanto quanto nos permitir o conhecimento já acumulado sobre ele. Se o leitor está entre aqueles que duvidam da existência do espírito é de mais fácil recuperação. Se, não obstante, é dos que negam enfaticamente essa realidade, então, meu caro, você está com um atraso de pelo menos um século na sua formação filosófica. Para ambos há uma grande novidade a oferecer: o espírito existe de fato e não apenas como abstração filosófica para ocupar o tempo dos que escrevem tratados de metafísica e o daqueles que os leem. Aliás, a novidade é ainda mais ampla, porque não apenas temos um espírito, senão que somos espíritos.


			Atribuí ao atraso do descrente um século, mas na verdade ele é muito maior, porque mesmo nas civilizações mais primitivas já desabrochava no homem a intuição da sobrevivência do espírito e, portanto, a da sua existência.


			Por muitos milênios usou-se enterrar o morto com as suas armas, seus apetrechos, alimentos, joias e até criados e esposas, porque na vida do além – assim supunham – iria ele precisar dos recursos indispensáveis a esta.


			Já quase dois séculos5 se acrescentaram aos quarenta proclamados por Napoleão aos seus soldados no Egito:


			“Quarenta séculos vos contemplam do alto dessas pirâ­mides”, dizia o corso aos seus homens.


			Por que lhes chamava a atenção para aquele monumento erigido há quatro mil anos? Que teria atravessado o pensamento do general ao evocar os milênios e para eles solicitar a atenção dos seus homens? Teria ele acabado de meditar sobre a fragilidade do engenho humano e, como Maeterlinck, achar que toda a ciência não dá para prolongar em um minuto a vida de uma simples mosca? Não sei. Sabemos, entretanto, que o brado de Bonaparte, aquele exímio cunhador de expressões bombásticas, foi proferido diante de monumentos erguidos à ideia da morte. Não tanto os séculos contemplavam aqueles soldados sob o sol causticante do deserto: era a morte, com toda a grandeza da sua dignidade. Os escravos que haviam levantado aqueles imensos mausoléus estavam tão mortos quanto os faraós para os quais foram eles construídos. Vou retificar o que ficou dito: estavam tão vivos quanto os seus antigos senhores, pois que apenas o corpo físico desmorona, desintegra-se e se apaga na superfície da Terra. O espírito não, porque não traz em si a substância dessa mesma Terra. Ele aqui vem como visitante, como escafandrista que veste a sua armadura para descer ao fundo do oceano, mas um dia sobe à tona, abandona o casulo e regressa à sua verdadeira condição. O espírito, no dizer de Shakespeare, é da substância diáfana, do estofo de que se compõem os sonhos. Mais do que licença poética, há nisso um tanto de verdade... Os poetas, desligados das amarras terrenas, deixam a imaginação adejar pelas imensas abóbadas da intuição. E muitos dos sonhos que puseram em versos através dos tempos transmutam-se depois em realidade. Melhor ainda: já eram realidade quando foram sonhados; apenas não foram levados a sério porque os chamados espíritos ‘racionais’ e ‘positivos’ os receberam com muxoxos superiores: isso são coisas de poetas – diziam...


			É que, às vezes, nos estribamos naquilo que melhor tem aparência de realidade e deixamos de lado, por inútil, a realidade mesma, só porque se expressa em termos que não alcançamos.


			


			

				

					5.	 O texto deste livro foi mantido fiel ao original, sendo importante observar, para o entendimento de determinadas colocações e referências de tempo, que a obra foi publicada originalmente em março de 1967. (N.E.)


				


			


		




		

			[image: ]


			4. Aparência e realidade


			

			Também Camões, o imenso luso, cantou essa ilusão:


			Oh! caminho de vida nunca certo,


			Que aonde a gente põe sua esperança


			Tenha a vida tão pouca segurança.


			Também ele sabia que tantas vezes valorizamos justamente aquilo que menos atende ao interesse do nosso espírito.


			Vivemos num corpo material formado de células montadas mecanicamente com átomos e nos deixamos embalar pela temerária ilusão de que em lugar de simples objeto, de mero instrumento de trabalho do espírito, o corpo é tudo; que não estamos nele, senão que somos ele.


			Outras ilusões decorrem dessa que é fundamental; achamos que o pensamento é mera segregação da matéria como se fosse possível à vibração inferior escalar aquela que lhe é imensamente superior. Invertemos até os princípios mais rudimentares da física que tanto se cultua nos laboratórios, nas cátedras e nas academias, só porque interessa a esse curioso estado de auto-hipnose a continuidade dessa anestesia espiritual. A dessensibilização nos exonera da obrigação de pensar coisas transcendentais, livrando-nos das preocupações com aspectos éticos da vida, e nos faculta esse monoideísmo egoísta que nos arrasta à disputa do poder material, à conquista da fortuna, à exploração do semelhante ou, na melhor das hipóteses, à indiferença por tudo o mais que esteja fora e à parte dos nossos interesses imediatistas.
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			5. Civilização e vida


			

			Liberdade é a posse de si mesmo.


			Hegel


			Julgamos também que a vida é apenas isto: uns poucos decênios de atividade entre dois símbolos decrépitos: berço e túmulo. Daquele para este, um perseguir cego de prazeres, um empenhar-se inconsequente na busca de dinheiro, um vão especular em torno de ignaras filosofias, um imolar-se inteiro a falsos deuses, a falsos valores, a falsos símbolos, um cego e generoso contribuir à aceleração de um processo cultural deformado a que damos o nome eufônico, mas eufemístico de civilização.


			Pois, então, será civilização um estado de coisas que ainda abriga ódios raciais, que disputa uma corrida louca para ver quem agarra o máximo de força desintegradora, que empenha milhões para mandar um homem à Lua antes de saber quem é realmente o homem?


			E depois disso, daqueles escassos anos de ‘vida’, todo o ser mergulharia no abismo do nada. É claro que a conclusão tem de ser essa para o que se limita à contemplação narcisista do seu corpo físico. Como poderia conceber a continuidade da vida e a sua autonomia aquele que não pode ir além da matéria? Também seria impossível ao verme acreditar na existência dos seres alados a voarem na amplidão dos céus.


			Vemos então a extrema fragilidade e contradição desse endeusamento do materialismo. A ciência – essa outra deusa – observa e proclama a extraordinária economia dos processos naturais, onde tudo tem lugar, finalidade, valor, função, razão de ser; onde nada existe por acaso e onde – no dizer de Lavoisier, o sábio guilhotinado – nada se cria e nada se perde, tudo se transforma e onde não há efeito sem causa. Essa mesma natureza criadora, que coloca tanto cuidado na formação de uma simples ameba, teria chegado a montar e operar a complicadíssima estrutura do ser humano e, mais do que isso, dotá-lo de razão e entendimento, fazê-lo sonhar até com as grandezas do desconhecido para, de repente, jogá-lo fora num monturo para deixar apodrecer a sua carcaça, sem que daquela ruína biológica coisa alguma se aproveitasse.
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			6. As emoções do ceticismo


			A verdadeira escravidão de Israel no Egito estava em que eles aprenderam a suportá-la.


			Rabi Hanoch de Alexandre


			Na adolescência experimentei também a doença do ceticismo. Recém-egresso de uma fase de misticismo religioso, sentia-me um homem livre de crenças e de crendices. Sem nunca ter lido Augusto Comte, julgava-me um ser emancipado e, como o Philip Carey,6 de Somerset Maugham, eu também dava graças a Deus por não mais acreditar Nele. É uma curiosa emoção essa. Não digo que fosse euforia, nem alívio, porque vinham nela uns fiapos de melancolia. Talvez a saudade das pompas e daquela tranquilidade que nos proporciona o culto religioso bem observado e pouco meditado. Eu era livre para cometer qualquer deslize e fazer do meu destino o que bem entendesse. Não havia ninguém para tomar conta dos meus atos e nem eu tinha de responder por eles jamais. A morte seria o simples dobrar de uma página em branco de um livro inútil. A vida, um jogo não menos inútil e incompreensível de emoções e de canseiras, com algumas alegrias aqui e acolá. De permeio, um imenso bocejo. Afinal de contas, qual a razão de tudo aquilo? Por que nascemos? Para quê? Que seria a vida? E o que seria a morte?


			Mas o espírito que abandona uma crença religiosa porque não mais lhe acalma os anseios e nem lhe satisfaz às especulações do intelecto acaba por sentir-se também insatisfeito com o dar de ombros do negativismo. O homem que procura respostas claras, diretas, objetivas às suas inquietações não se dá por satisfeito e atendido dentro das estreitezas do materialismo, como não se sente à vontade no acanhamento do dogmatismo religioso. Tivesse a bandeja de pender para um desses dois lados, seria então preferível ficar com a rigidez da teologia, porque ao menos esta não é cínica nem amoral; ao contrário, visa – ainda que nem sempre o alcance – a uma finalidade nobre, que é tentar explicar ao homem a sua natureza espiritual e mais acertadamente estabelecer os critérios a serem observados nas suas relações com o Ser Superior.


			


			

				

					6.	 Personagem do romance Of human bondage (Da escravidão humana), do romancista e dramaturgo britânico William Somerset Maugham. (N.E.)
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			7. Deformações religiosas


		

			Tudo falta àquele que se jacta de tudo possuir.


			São Bernardo


			Crimes, desvios e deformações cometem-se em nome de todos os princípios, de todos os ensinamentos, de todas as especulações, por mais nobres e puros. Se de um lado a descrença leva a desvarios de toda a sorte, de outro muita opressão se exerceu e se pratica em nome de ideias amparadas pelos melhores teólogos de todas as religiões.


			Bonaparte tinha mais respeito pelos muçulmanos porque impunham os ensinos do profeta a fio de cimitarra. Conta Renan7 que um discípulo de Maomé ameaçou degolar aquele que dissesse que o mestre havia morrido. Já o cristianismo dos primeiros séculos foi uma religião de escravos e réprobos. Ninguém podia entender uma doutrina que mandava oferecer a outra face a quem esbofeteasse uma delas. Que reservava o prêmio da vida aos pobres e aos miseráveis e não aos ricos e poderosos. Quando os primeiros patrícios romanos se sentiram tocados por aqueles ensinos foi um deus nos acuda. Onde e quando se tinham visto nobres romanos de mistura à plebe, adotando um deus que sequer tinha representação material e do qual apenas falara um doce rabi sonhador que morrera crucificado como qualquer criminoso vulgar?


			No entanto, essa mesma religião feita de renúncias e de amor ao próximo passou pelo vexame supremo de ver implantado em seu nome um instrumento de martírio como a Inquisição para todos os que desafiassem os dogmas estabelecidos. Muitas vezes nem era preciso discordar dos dogmas; bastava discordar dos guardiões deles ou, nem isso, era suficiente ter bens que despertassem a cobiça daqueles mesmos que se arvoravam em árbitros das crenças alheias em nome de um Deus que, segundo eles próprios, era todo amor e caridade.


			E as dissensões entre os membros da mesma crença? E os cristãos que estraçalharam outros cristãos, citando os mesmos versículos do mesmo Evangelho do mesmo Cristo?


			


			

				

					7.	 Joseph Ernest Renan, escritor, filósofo, filólogo e historiador francês. (N.E.)
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			8. O alarido teológico


			

			Poucas coisas neste mundo são tão perniciosas quanto uma ideia mal assimilada. Pelos mais ridículos erros de interpretação, disputamos ferozmente, até mesmo com os que temos por amigos. É tamanha a intransigência dos teólogos quando batalham em torno de um ponto doutrinário, que Philipp Melanchthon declarava morrer feliz, porque, afinal, libertava-se da fúria teológica.


			Nas discussões para assentar as vistas sobre se a fé justificava ou não, não foram poucos os que perderam a cabeça e até a vida, no arrebatamento da paixão doutrinária. Muitas inimizades irredutíveis surgiram de polêmicas homéricas sobre a caridade, a justiça, o amor, a fé. Isso tudo, temperado com doses maciças de política, dá uma ideia das razões que levaram a essa tessitura de erudição inútil que se enrolou em torno dos princípios tão simples e humanos do cristianismo originário. Na obra dos primeiros historiadores do cristianismo – e quatro deles sobreviveram a uma verdadeira barragem de exames, interpretações, interpolações e até de seleção – não encontramos nenhuma teologia elaborada. Lá está a narrativa pura e simples da vida e obra de um ser realmente excepcional que, numa pregação direta ao povo, durante cerca de três anos, deixou um roteiro de paz interior ao alcance de qualquer criatura bem intencionada, independentemente da sua crença ou descrença. Não existe ali nenhuma sutileza canônica, nenhum artifício filosófico, nenhuma complicação metafísica. É tudo simples, compreensível e, ao mesmo tempo, da mais elevada moral. Os teólogos viriam mais tarde para explicar o que já estava explicado. É a função deles, que se há de fazer?


			Com o correr dos séculos, imaginaram um mecanismo salvacionista tão desajustado à realidade e falto de lógica que a religião institucionalizada começou a produzir céticos, sem poder segurar todo o rebanho no aconchego da crença.


			O erro primeiro, a meu ver, foi a paixão da exclusividade. “Fora da Igreja não há salvação”, diziam os slogans canônicos. Muito bem. Para começo de conversa, o que é salvação? Salva-se aquele que consegue escapar de algo tenebroso, indesejável. No caso, o inferno.
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			9. A modernização do inferno


		

			Quanto ao inferno, não preciso perguntar: é uma das alegorias mais publicizadas de todos os tempos. Seus braseiros, suas caldeiras fumegantes e seus demônios de tridentes em punho a faiscarem os olhos de diabólica alegria são ainda o tormento de tanta gente. Para lá se vai – dizem – com passagem só de ida. Anda muito desmoralizado o inferno, não sei por quê. Nem uma gravura decente dele se encontra hoje. Quem desejar uma reprodução honesta dos domínios do chamado Pedro Botelho tem de recorrer à piedosa inventiva dos artistas medievais. Estes sim, esmeravam-se em apresentar figuras mitológicas de sorriso satânico, dois chifres no lugar próprio, um rabo longo que, ao contrário dos outros, terminava em ponta de seta e o infalível garfo para virar os pobres infelizes que se churrasqueavam no inferno.


			Com esse progresso que anda por aí afora, é possível até que o inferno tenha passado por alguma modernização. As caldeiras já são tão antiquadas!... É provável que esteja tudo eletrificado, com correias transportadoras, controles automáticos e até computadores dignos de uma vasta organização. De outra forma, como iriam eles dar conta da população? Já imaginaram o trabalhão que deve dar assar aquela gente toda que deve existir por lá? Tanta barbaridade se praticou e ainda se pratica neste mundo que os condenados devem chegar lá aos magotes. E, como ninguém sai, a coisa deve andar à cunha. Aliás não sei o que fizeram do pessoal que praticou atrocidades antes de inventarem o inferno. Mas isso já é outra história.
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			10. A punição eterna


			

			O aspecto mais lamentável dessa doentia criação humana que é o inferno é o caráter verdadeiramente blasfemo da punição eterna. Se admitirmos a existência de um Deus justo e bom, compassivo e puro – e disso não há como fugir –, como é que vamos conciliar a ideia de Deus com a do castigo eterno?


			– Ah! – dizem os entendidos –, mas a punição guarda relação com a natureza da falta e, se essa foi cometida contra Deus, que é infinito e eterno, então o castigo tem de ser eterno e infinito. Ora, muito bem. Segundo a teologia ortodoxa, o espírito humano ou, como preferem, a alma é criada quando se forma o ser, no ventre materno. Vem para a vida sem memória e sem preexistência (ainda veremos isso mais adiante) e vive aqui uns poucos anos, uma gota de tempo nos oceanos da eternidade. Se nesse instante que é a vida terrena, levados muitas vezes por um descuido que qualquer pai sensato perdoaria no filho, cometemos faltas que o direito canônico considera imperdoáveis, mortais, somente cobráveis na eternidade, estaremos irremediavelmente condenados. Imperdoáveis, porque nem Deus perdoa. Mortais porque causaram a morte à alma. Puníveis com a eternidade de sofrimentos porque ofenderam a majestade do Ser Supremo.


			Vemos assim, em primeiro lugar, um Deus bom e perfeitíssimo que não perdoa. Permite que se despache para os domínios de Satanás um filho seu que criou com o mesmo carinho, tal como os outros. Sendo Deus onisciente, conhecedor do presente, do passado e do futuro – e não pode deixar de sê-lo, pelos atributos da sua divindade –, sabia que aquela alma estava sendo criada para a punição eterna. Por que a criou, então? Para escarmento dos bons, dirá alguém. Ora... Isso é resposta? Pode justificar que Deus, na sua majestade, avilte-se dessa forma? Em escala infinitamente menor, podemos imaginar um pai terreno que para evitar que alguns dos seus filhos cometam crimes, mande um deles, inocente, para a prisão perpétua?


			Há uma alternativa ao dilema: Deus não sabia do destino da alma ao criá-la e nesse caso não é onisciente. Como não encontramos uma terceira ponta para a dificuldade, o que seria o mesmo que encontrar a terceira perna de um pássaro, ficamos dentro desse círculo de ferro: Deus seria cruel ou ignorante.
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			11. Complexidades insolúveis


			Há mais, porém. Admitamos que exista inferno e que funcione, tal como dizem os teólogos, para punição eterna dos maus. Como numa família há maus e bons, pode dar-se perfeitamente o caso de a mãe ir para o céu e seu marido, em companhia dos filhos, serem remetidos ao inferno, por causa de pecados irremissíveis cometidos em vida. Então vemos essa coisa extraordinária, que é uma criatura boníssima, merecedora da paz celestial, gozando da companhia de anjos e santos, contemplar, impotente, a dor eterna daqueles a quem amou e deu vida. Que felicidade é essa que se contamina, que se envenena com a certeza de que os entes queridos amargam dores eternas?


			Outras complicações em torno desse dogma estão igualmente inexplicadas. Acho que os criadores do inferno canônico buscaram ingenuamente algo que fosse de fato um suplício violento e nada conseguiram melhor do que o fogo. De fato, a dor da queimadura é terrível, mesmo pela rápida fração de um segundo. Se assim foi – e tudo indica que sim –, esqueceram-se os piedosos teólogos de pesar bem todas as consequências da coisa que engendraram. Há problemas insolúveis aí.


			O fogo queima e consome. Nada existe que possa arder indefinidamente ou cozinhar-se para sempre. O calor desintegra, decompõe, transforma, reduz a cinzas. Sabem disso as cozinheiras experimentadas. As que não sabem ficam logo sabendo depois do primeiro bife queimado. Como é que querem que o ser humano suporte milênios sem fim sob o calor do inferno?


			Além do mais, qual parte do ser humano? O corpo material ficou sepultado debaixo da terra e se decompôs, qualquer que seja o destino póstumo da alma. Resta, pois, a alma. Mas essa – dizem os mesmos teólogos (e com razão desta vez) é imaterial. Logo, está a salvo das chamas do inferno, cuja temperatura, segundo se afirma, é elevadíssima. A não ser que haja um fogo também espiritual, tão imaterial quanto a alma a ser tostada. Outro dilema insolúvel.
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			12. Novas complicações


			Novas complexidades, porém, ainda temos pela frente. Segundo a teologia cristã, haverá um julgamento universal com a finalidade de dar destino definitivo às criaturas. Nesse dia – dizem – serão separados os bons para um lado e os maus para o outro. Até aí, tudo muito bem, pois não é possível que a Terra continue a ser pelos éons afora um planeta atormentado e sofrido porque um grupo de recalcitrantes não deseja acomodar-se às leis evolutivas e viver em paz e harmonia. A questão é que os teólogos acrescentaram que nessa época cada alma se unirá novamente ao seu corpo físico para, então, tomar rumo definitivo: céu ou inferno.
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